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	DEDICATÓRIA

	Essa edição é dedicada à minha esposa, Pranom Jones, por tornar a minha vida o mais fácil possível. Ela faz um ótimo trabalho. 

	O carma retribuirá a todos da mesma forma. 

	 

	
 

	CITAÇÕES INSPIRADORAS

	Não acredite em algo simplesmente porque ouviu.

	Não acredite em algo simplesmente porque todos falam a respeito.

	Não acredite em algo simplesmente porque está escrito em seus livros religiosos.

	Não acredite em algo só porque seus professores e mestres dizem que é verdade.

	Não acredite em tradições só porque foram passadas de gerações em gerações.

	Mas depois de muita análise e observação, se você vê que algo concorda com a razão, e que conduz ao bem e benefício de todos, aceite-o e viva-o.

	Gautama Buddha

	 

	––

	 

	Grande Espírito, cuja voz está no vento, ouça-me. 

	Deixe-me crescer em força e conhecimento.

	Faça-me contemplar o pôr do sol roxo e vermelho.

	Que as minhas mãos respeitem as coisas que me deu.

	Ensine-me os segredos escondidos embaixo de cada folha e pedra, como você tem ensinado às pessoas por eras.  

	Deixe-me usar a minha força, não para ser maior que meu irmão, mas para lutar com meu maior inimigo– eu mesmo.

	Deixe-me sempre vir diante de ti com mãos limpas e o coração aberto, para que, quando meu espaço terreno desaparecer como o pôr do sol, meu Espírito retorne à você sem desonra.  

	(Baseado em uma tradicional oração Sioux)
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1 O FERIADO EM PÚBLICO

	O jardim da Megan estava ficando espetacularmente bom como resultado do constante cuidado e atenção que ela colocava sobre ele. Ela e Jane gostavam de aproveitar a privacidade proporcionada pela madressilva, jamins, ervilha de cheiro e passiflora tomando sol em suas roupas de banho no gramado. Isso parecia muito natural para Jane que não se importava se alguém a visse ou não, mas era uma experiência completamente nova para Megan. Ela achava muita ousadia não se banhar a beira mar, onde ela se sentiria muito menos inibida. 

	Isso era resultado do rigoroso código moral de sua mãe. Suzzane não tinha objeções quanto tomar sol e nadar em lugares públicos como a praia ou a piscina municipal, mas achava muito exibicionismo fazer isso na privacidade do jardim de alguém. No entanto, o que mais irritava Megan era que ela entendia o que sua mãe queria dizer, mesmo que ela não quisesse e com certeza não concordasse com ela. Ela invejava a liberdade de sua amiga ao mesmo tempo em que se perguntava se era uma coisa boa. 

	Ela se sentiu desconcertada e frustrada. Megan estava prestes a abrir seus olhos e apoiar-se em um cotovelo para discutir essa questão com Jane, quando Jane comentou: 

	“Você nunca parece sofrer com manchas, não é? Qual é o seu segredo?”

	Ela abriu seus olhos e virou para a sua direita e encontrou Jane estudando seu rosto a menos de um metro de distância. “A sua pele é linda; não tem uma marca nela que não seja de nascença, enquanto eu fico com manchas o tempo todo. Me conta, qual seu segredo?”

	     “Sem segredo. Eu acho que eu faço o que toda garota faz. Faço tudo aquilo que a gente fala: uso cremes, lavo com álcool antisséptico, toda manhã e toda noite. Se você também faz isso, então não sei porquê você tem manchas e eu não.”

	     “Eu faço isso tudo e ainda tomo bastante sol – dizem que isso mata as bactérias também”. 

	      “Sim, eu acredito que sim, mas eu passo bastante tempo ao ar livre também, trabalhando ou sentada aqui no jardim, passeando com Grrr ou pedalando. Talvez seja porque eu sou fisicamente ativa a maior parte do tempo em que estou no sol enquanto você normalmente dorme. Quer dizer, talvez a transpiração limpe os meus poros. Não estou dizendo que você é preguiçosa.”

	      “Acho que pode ser isso, mas o meu corpo toma mais sol que o seu porque eu uso biquíni.”

	      “Sim, mas você não tem manchas na barriga, tem?”

	      “Não, por que, você tem?”

	      “Não, ainda não. Porque, você acha que terei? Eu com certeza não estou esperando por isso.

	      “Não, nem eu, mas mesmo assim, deve existir uma razão.”

	      “Talvez meu corpo e minha pele não sejam tão avançadas como a sua… você é mais madura que eu. Eu ainda tenho a pele de criança, enquanto a sua já está se tornando adulta.”

	Jane gostou da ideia e deu alguma credibilidade. “Sim, isso parece viável… eu imagino que seja essa a razão. Nós todos crescemos em velocidades diferentes e eu sou só um pouquinho mais crescida que você… quando você chegar no meu estágio de desenvolvimento, você provavelmente vai ficar coberta de manchas da cabeça aos pés.”

	Elas se olharam com uma cara séria e depois caíram na risada. Megan deu um tapinha no ombro de Jane brincando. “Muito obrigada. Você gosta de se refrescar? Meu pai fez um aparelho novo para mim, vou te mostrar. Fica aí um momento.”

	 Megan foi até a torneira do jardim embaixo da janela da cozinha e ligou. Alguns segundos depois, Jane estava aos gritos enquanto Megan corria para se juntar a ela embaixo da ducha gelada que vinha do irrigador que foi fixado na ponta do telhado do galpão. “Meu pai fez para mim. Legal né? Só uns segundos e o lugar fica todo refrescado.”

	“Sim, muito legal, desliga isso agora. Estou refrescada o suficiente. Eu já estava.”

	“Ah, para. É refrescante, mas vou desligar. Se ficar ligado mais do que alguns minutos a grama fica toda alagada e não da para andar. Mas eu amo.” 

	 “Hmm, muito bom.”

	“O único problema é que não posso usar quando preciso mais, no calor do meio-dia, ou vou queimar as plantas, meu pai disse, mas antes das dez e depois das três é tranquilo.”

	“Sim, faz muita diferença. Eu gosto assim com a água desligada. Já passou das três então?”

	“Sim, já se passaram dez minutos. Por quê? Você tem que estar em algum lugar legal?”

	“Não, eu disse que faria umas compras para minha mãe e chegaria em casa até às quatro. Ela precisa de umas coisas para o chá do meu pai. Hm, um pudim de quiche pré-pronto e congelado, seis ovos, um pacote de presunto fatiado e um pacote de queijo fatiado em quadrados para colocar em cima. Eu amo quiche e salada, você não?” 

	“Sim”, respondeu Megan, mas ela estava pensando que nunca viu sua mãe usar esses ingredientes para fazê-lo. Um pensamento cruzou sua mente de que uma das razões para Jane ter manchas era todas essa comida processada que ela comia, apesar de ela ter exagerado, ela nunca tinha mais de duas ou três manchinhas, mesmo que uma já fosse muito para uma menina que se importa muito com sua aparência, como as duas sabiam muito bem.

	“OK, se você está indo, eu vou pegar um livro para ler.” Jane colocou uma saia e uma blusa, calçou seus chinelos e ficou pronta para partir pelo portão, não querendo encontrar a mãe de Megan, a menos que ela precisasse. As duas não viam com os mesmos olhos muitas questões, mas especialmente a maneira como Jane se vestia. Suzanne achava muito provocativo, especialmente para uma adolescente e ela esperava desesperadamente que Megan não fosse influenciada por ela. Megan colocou seus shorts, levou a amiga até a saída e foi ao quarto buscar seu livro, ‘Guia para iniciantes em Física Quântica’, que ela tinha emprestado na biblioteca e estava gostando imensamente.
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